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Produtividade do pimerntão chega a quase 100% em estufa 

C 
Maurício Sam 'o Diniz 

de Bras ia 
As exportações de pimentão 

pelo Distrito Federal para os es-
tados do Norte do País atingi-
ram no primeiro semestre deste 
ano níveis recordes, superando, 
em termos de volume, o estado 
de São Paulo, tradicional forne-
cedor do produto para aquela re-
gião. be acordo com levanta-
mento realizado pela Secretaria 
de Agricultura do DF, os produ-
tores locais vendem, em média, 
1,5 mil toneladas/ano de pimen-
tão para Manaus, Belém e Porto 
Velho, gerando um faturamento 
em torno de R$ 2 milhões. 

A quantidade exportada para 
a região Norte supera em mais 
de 50% o consumo de pimentão 
do DF, estimado em 600 mil to-
neladas. Somente Manaus com-
pra do Distrito Federal 10 mil 
caixas mensais de pimentão 
(220 toneladas), o que corres-
ponde a 50% de seu consumo. 

O secretário de Agricultura 
do DF, Aguinaldo Lélis, afirma 

preferido o produto 
(que os consumidores do Norte 

do País têm prefe  

de Brasília em função das vanta-
gens que apresenta, como a ex-
celente apresentação e maior 
tempo de vida por ser cultivado 
em estufa, o que torna o pimen-
tão mais tenro. O cultivo em es-
tufa - considerada a mais mo-
derna tecnologia na área de hor-
ticultura - permite ganhos de 
produtividade de quase 100%. 

No caso do pimentão, o índi-
ce médio de rendimento das la- 

vouras a céu aberto é de 250 to-
neladas por hectare, enquanto o 
plantio em estufa rende cerca de 
400 toneladas por hectare, ex-
plica o técnico da Emater/DF, 
Francisco Câncio. O sistema de 
estufa ainda permite reduzir as 
perdas causadas por pragas ou 
condições climáticas desfavorá-
veis. A maior produtividade 
possibilita aos produtores de pi-
mentão do DF serem mais com- 

petitivos em preço e padrão de 
qualidade do que os de São Pau-
lo, onde a maioria dos produto 
res utiliza o cultivo convencio-
nal. A partir do segundo semes-
tre do ano, quando o clima é 
mais favorável ao desenvolvi 
mento do pimentão, o preço do 
produto originário do DF chega 
a ser 30% mais baratos que o de 
seu concorrente paulista. 

Atualmente, a área cultivada 
com pimentão no DF está esti-
mada em 360 hectares, com a 
produção em estufa sendo de 
6,72 mil toneladas, equivalente 
a 52% do total. Em campo aber-
to, são produzidas 3,50 mil to-
neladas (27,6%) e pela técnica 
de mulching (canteiros cobertos 
com plástico) 2,46 mil tonela-
das. As lavouras de pimentão na 
região, segundo dados da Secre-
taria de Agricultura, geram 705 
empregos diretos no plantio. 
Não estão considerados nesse 
levantamento os empregos indi-
retos, criados no restante da ca-
deia produtiva, como as ativida-
des de comercialização, distri-
buição e transporte do produto. 


